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Introdução  

A internacionalização do ensino superior é uma temática complexa e multifacetada. 

Observa-se na literatura algumas definições utilizadas a nível mundial como a da pesquisadora 

Jane Knight, que considera a internacionalização um processo que integra uma dimensão 

internacional, intercultural ou global na estrutura da educação (Knight, 2004). No Brasil, a 

professora e pesquisadora Marília Morosini (2017), assim como Knight afirma que a 

internacionalização é um processo que integra a dimensão internacional e intercultural, porém 

ressalta que esse deve se apoiar nas redes colaborativas de modo a fortalecer a pesquisa 

científica nacional e contribuir com o desenvolvimento sustentável.  

Esse processo pode apresentar perspectivas divergentes, como o mercantil e capitalista 

ou sentido humanístico e solidário (Azevedo e Catani, 2013). Sendo assim, é primordial 

conhecer bem o processo e ter uma visão crítica, para que esse não seja conduzido de maneira 

equivocada. O que segundo alguns autores, têm ocorrido com a internacionalização no Sul 

Global, devido ao capitalismo neoliberal detectado nesse processo. Nessa direção, a 

epistemologia decolonial – cuja finalidade é contradizer a colonialidade presente na 

modernidade (Mignolo, 2017) – se mostra como uma opção viável para ressaltar o sentido 

humanístico e solidário da internacionalização do ensino superior.  

As principais estratégias utilizadas para internacionalizar a educação são: a mobilidade 

acadêmica internacional, a internacionalização do currículo e a internacionalização em casa. A 

primeira consiste no envio de estudantes, professores ou pesquisadores ao exterior. Já a 

internacionalização do currículo ocorre pela incorporação de dimensões internacionais, 

interculturais e/ou globais no conteúdo do currículo, bem como nos resultados da 

aprendizagem, tarefas de avaliação, métodos de ensino e serviços de apoio de um programa de 

estudo” (Leask, 2015, p. 9). Por fim, a internacionalização em casa é caracterizada como uma 

“integração intencional da dimensão internacional e intercultural no currículo formal e informal 

para todos os estudantes em ambientes domésticos de aprendizagem” (Beelen e Jones, 2015, p. 

69). Cujo propósito é incluir as pessoas que não tem condições de viajar para outros países, seja 

por questão financeira ou outros motivos. Com a pandemia do Covid-19 a internacionalização 

em casa por meio das tecnologias digitais ganhou notoriedade, pois possibilitou a continuidade 

das atividades de internacionalização do ensino. 

Na área de ensino de Química a internacionalização é considerada uma estratégia 

relevante, pois pode ampliar os horizontes dos professores, além de propiciar uma formação 

intercultural e internacional (Cunha, 2023). Nesse processo o docente é o principal responsável 

pelo seu desenvolvimento, como por exemplo, por meio da elaboração ou reformulação do 

currículo; uso das estratégias didáticas de ensino e aprendizagem; realização de pesquisas 

colaborativas com professores do exterior; publicação de artigos científicos; recebimento de 

estudantes estrangeiros em sala de aula; entre outros (Stallivieri, 2016).  Entretanto, os docentes, 
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incluindo os da área de Ciências/Química, estão distantes do processo mais amplo da 

internacionalização do ensino (Cunha, 2023; Ramos, 2018). 

Nesse sentido, o objetivo desta pesquisa foi verificar se os docentes do curso de 

licenciatura em Química conseguem inserir a internacionalização no processo de ensino e 

aprendizagem. Esta se justifica pela importância da internacionalização do ensino na formação 

de professores de Química e consequentemente dos estudantes, uma vez que a temática 

contribui com o desenvolvimento pessoal e profissional, e ainda colabora com a formação 

internacional e intercultural, apesar das produções incipientes. 

 

Material e Métodos 

Esta pesquisa se caracteriza como exploratória de natureza qualitativa, segundo Bogdan 

e Biklen (1994). A produção de dados ocorreu por meio de uma entrevista semiestruturada 

realizada com os docentes do curso de licenciatura em Química na modalidade EaD do IFMT, 

campus Cuiabá - Bela Vista. Esta é um recorte de uma pesquisa de doutorado sobre a 

internacionalização na formação dos formadores de professores de Química realizado no 

Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática da Rede Amazônica 

(REAMEC), polo da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT).  

Para esse estudo, investigou-se se os docentes conseguiram inserir a internacionalização 

nas suas disciplinas. A entrevista foi realizada pelo google meet no primeiro semestre de 2021. 

Apresentamos a seguir algumas das respostas dos participantes. Cabe ressaltar que a pesquisa 

foi aprovada pelo Comitê de Ética Humanidades da UFMT.  

Os dados foram transcritos e logo após analisados por meio da triangulação de acordo 

com Marcondes e Brisola (2014). Esta consiste na articulação entre os dados empíricos, 

diálogos com os autores e uma análise de conjuntura.  A fim de manter o sigilo da pesquisa, os 

docentes participantes receberam o codinome de cientistas da área da Ciência. 

 

Resultados e Discussão 

Segundo alguns participantes desta pesquisa uma das maneiras de inserir a 

internacionalização é por meio da leitura crítica da literatura internacional na área de ensino de 

Química e formação de professores. Um dos participantes destacou a relevância de utilizar os 

periódicos gratuitos, com artigos relacionados ao conteúdo trabalhado na sala de aula, como 

forma de contextualizar e ampliar o assunto trabalhado. Observa-se que para os docentes, de 

maneira geral, essa é uma das formas mais comum de inserir a dimensão internacional no 

ensino. No entanto, de acordo com Gal (2019) a internacionalização não pode ser resumida a 

uma ação isolada, como a inserção de artigos científicos internacionais na disciplina.  

Outra forma de internacionalizar, citada pelos participantes foi mediante o uso das 

tecnologias digitais, tais como os aplicativos, softwares, recursos audiovisuais e outros. Nesse 

sentido, a docente Rosalind afirmou que utiliza algumas aulas práticas de universidades 

estrangeiras como a de Oxford e da Colômbia, que são gratuitas. Ela destacou a riqueza desses 

recursos que auxilia no processo de aprendizagem dos estudantes. Um outro exemplo, abordado 

pelo participante Lavoisier, foi a pesquisa colaborativa internacional realizada com um 

professor dos Estados Unidos (EUA), cujo intuito era a análise e caracterização da água de um 

córrego. Esta pesquisa ocorreu por meio de uma cooperação técnica com a Northern Virginia 

Community College – EUA. Vale enfatizar que esta ocorreu em 2010, porém não envolveu a 

licenciatura em Química, mas sim outros cursos. As atividades de pesquisa foram realizadas no 

formato presencial e virtual, caracterizando como internacionalização em casa de acordo com 

Beelen e Jones (2015). 
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O participante Lavoisier destacou a possibilidade de trabalhar a experimentação de 

forma colaborativa com outros países, como por exemplo os Estados Unidos. Pois, acredita que 

a experimentação lá é forte, logo, um intercâmbio de ideias poderia contribuir com o curso de 

licenciatura em Química. Considerando que no curso EaD a experimentação é um desafio, é 

fundamental pensar em estratégias que melhoram a qualidade da sua oferta. Sendo assim, fazer 

parcerias e cooperação com outros países com certeza pode contribuir com o fortalecimento do 

processo formativo dos estudantes.  

A figura abaixo mostra um resumo das atividades que os docentes consideraram como 

internacionalização no ensino.  

Figura 1: Exemplos de como a dimensão internacional foram trabalhadas pelos docentes do 

curso de Licenciatura em Química EaD 

 

Fonte: Elaboração própria 

Diante do exposto, percebe-se que alguns docentes participantes conseguiram inserir a 

dimensão internacional em algumas atividades das suas disciplinas, conforme resumido na 

figura 01. Esses dados são coerentes com algumas pesquisas apresentadas por King, 

Hernandez-Pina e Vergara (2020) e Wilwohl (2017); que citaram atividades semelhantes. 

Todavia, a partir dos estudos e pesquisas realizadas, considera-se que essas atividades não 

contemplam totalmente o processo de internacionalização, visto que aborda somente a 

dimensão internacional, já a dimensão intercultural não foi explorada.  

É importante ressaltar que a internacionalização no ensino é um processo recente, pouco 

discutido na formação docente. Sendo assim, esta pesquisa se mostrou relevante, pois permitiu 

uma ampla discussão sobre esta temática promissora para o processo de ensino e aprendizagem. 

 

Considerações finais 

A presente pesquisa buscou investigar o processo de internacionalização no ensino de 

Química a partir de uma entrevista realizada com os docentes do curso. Os resultados 

evidenciaram que alguns docentes conseguiram trabalhar a dimensão internacional do processo 

a partir de algumas atividades, tais como: Literatura internacional; uso de recursos tecnológicos 

e pesquisa com cooperação internacional.  
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Além disso, possibilitou um amplo debate sobre a internacionalização da educação que 

é considerada uma estratégia profícua no processo de ensino e aprendizagem e na formação 

inicial dos futuros professores devido aos seus benefícios, especialmente no que tange a 

dimensão intercultural.  
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